[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

ETNOMATEMÁTICA E A VALORIZAÇÃO DOS SABERES CULTURAIS
LEIRIA, Rossana Daniela Cordeiro
OLIVEIRA, Neiva Afonso

PEREIRA, Vilmar Alves
rossanaleiria@yahoo.com.br
Evento: Encontro de Pós-Graduação
Área do conhecimento: Fundamentos da Educação
Palavras-chave: Etnomatemática. Educação Popular. Cultura.
1 INTRODUÇÃO
Este trabalho visa compartilhar as discussões no campo da Etnomatemática e da Educação Popular, vinculadas à pesquisa em andamento no Mestrado em Educação na Linha de Pesquisa Filosofia e História da Educação. Atentos a valorização dos saberes popular e a cultura, buscamos perceber como o cotidiano dos grupos sociais assumem destaque na elaboração das ações pedagógicas. Nossa problemática consiste em compreender como a concepção de Etnomatemática e Educação Popular, que valorizam os saberes pertencentes à vida dos sujeitos, podem contribuir para a produção de sentido dos conteúdos escolares.
2  METODOLOGIA
Por ser uma pesquisa bibliográfica adotamos a perspectiva fenomenológico–hermenêutica para promover o diálogo com nossos referenciais
 e as práticas educativas que motivaram as nossas inquietações e problematizações. Segundo Rezende (1990), a grande intuição da fenomenologia é exatamente a de que há sentido, há sentidos, há mais sentido do que podemos dizer e, para que possamos nos apropriar das discussões em torno da referidas temáticas, a busca de sentido é essencial. Nesse momento, almejamos compreender como a cultura emerge no discurso na concepção de Etnomatemática e na Educação Popular de modo a contribuir na organização da dissertação.
3 DISCUSSÃO 
Conhecer um dado grupo social envolve reconhecer seus costumes, rotina de trabalho, constituição e envolvimento político, sua religiosidade e até mesmo a presença de linguagem específica. E são estes saberes e fazeres do agente que possibilita a vida em sociedade. Dessa forma,
O Programa Etnomatemático teve sua origem na busca de entender o fazer e o saber matemático de culturas marginalizadas. Intrínseca a ele há uma proposta historiográfica que remete à dinâmica da evolução de fazeres e saberes que resultam da exposição mútua de culturas. Em todos os tempos, a cultura do conquistador e do colonizador evolui a partir da dinâmica do encontro. (...) O Programa Etnomatemático não se esgota no entender o conhecimento [saber e fazer] matemático das culturas periféricas. Procura entender o ciclo da geração, organização intelectual, organização social e difusão desse conhecimento. Naturalmente, no encontro de culturas há uma importante dinâmica de adaptação e reformulação acompanhando todo esse ciclo, inclusive a dinâmica cultural de encontros [de indivíduos e de grupos] (D’ AMBRÓSIO, 2010, p.45).

Nesse sentido, para compreender os comportamentos dos grupos sociais faz- se necessário envolvimento e olhar sensível frente às motivações e formas de organização social. De forma contundente, procuramos encontrar meios que possam superar a dificuldade na compreensão dos conteúdos escolares, 
Estou convencido de que as dificuldades referidas diminuiriam se a escola levasse em consideração a cultura dos oprimidos, sua linguagem, sua forma eficiente de fazer contas, seu saber fragmentário do mundo de onde afinal transitariam até o saber mais sistematizado, que cabe a escola trabalhar (FREIRE, 2013, p. 46).
Em ambas as concepções, percebemos a cultura como uma forma de organização social e de ser no mundo. A conscientização sobre a realidade cultural pode promover a reflexão crítica sobre a sua relação em sociedade e ajudar na formação escolar.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A compreensão da cultura na concepção da Etnomatemática dialoga com a Educação Popular que aponta a presença massiva da valorização da cotidianidade dos grupos sociais e de seus saberes para organização dos saberes expostos pela escola. A bem da verdade, estes estudos estão em andamento e buscamos avançar na apreensão de como ocorre essa interlocução nas referidas concepções.
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� O sentido de referenciais merece ênfase, pois o adotamos não apenas como compreensão teórica e sim para destacar também nossas referências constitutivas em nossa formação.





